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légation belge et le» personne» de la Cour 
désignée» par l'Empereur, a été reçue à quatre 
heure» an JMésaoce du gouverneur de Sala-

5 o t t ' S £ W e ? ' « i > a u ^ , S R T a ^
P r t î , -

-TifiHV^rhan^- «t l'aaahiduc Rodolphe joui»-

*Le roi d e s B e v e s eat en uniforme de colonel 
•—. D e l à gare au 

ida* régiment» 

lu me aaî2osat.Fouie 
»ousi*»me indescriptible de la 

_ p a f w M démentàn*, conduite 
t comtesse de. Gxunnc, est aussi ea bonne 

„ La Rein* eat rayonnante. Çe^soir 11 y 
réceftton. aspateU, pum fackeim/ (illn-

niâatioB). L'archiduc part a i l heure». La fa-
muje royale ir-ti*tT Salsbourg demain a 9 

FAEESiDIVBBS 
fc> prochain Conaiatoira eat déaniiiv*-

mont a x é a u vendredi 13 m a i , , d i t 1» 

Oit a n n o n ç a que, dans c e Consistoire , 
i l n e MHt- point c réé de n o u v e a u x cardi
n a u x ; il y aura seu lement des préconi-
sationa d e v è q u e s . 

— Hier jeudi, 5 ma i , i l a é té pro
cédé Publ iquement , au Pa la i s de l'Indus
trie, a u t&* t i rage des obl igat ions à rem
bourser peur l 'amort i*semenl da l 'em
prunt munic ipal da 1875. 

A. ce t i r a g e i\ a é té ex tra i t d e l a r o u e 
62? n u m é r o s dont l es 34 premiers ont 
croit , d'après )«ur ordre de sor t i e , a u x 
prîmes-au i r e n t e s : 

La n u m é r o 1 SKI» a g a g n é 100,000 fr. 
La n u m é r o 91671 a g a g n é 60,000 fr. 
L e s e u m é r o s 419124 — 57346 — 207618 

— c h a c u n 10,000 fr. 
Las n u m é r o s 337554 — 141348 — 354934 

— 488174 - c h a c u n 5,000 fr. 
Las n u m é r o s 499009 — 62503 — 19,666 

— Î4X48 — Î6386 — 392586 — 400396 — 
2833*6 — 311950 — 40278 — 310648 — 29Î19 
— 11778» — 235237 — 311888 — 330449 — 
85093 — 461654 — 36106* - 149315 — 97505 
— 815*8 — 73805 — 396474 — 19164Ï — 
c h a c u n 1,000 fr. 

— U n . a v i s inséré a u Journal officiel 
p r é v i e n t que la suscr ipt ion des lettres 
a d r e s s é e * a u x mil i ta ires fa i sant partie 
du oerp* expédi t ionnaire en Tunis ie , 
doit porter seu lement après le nom, pré-
nom a* grada, numéro du rég iment , du 
bata i l l on , de la, batterie , de l 'escadron, 
déa ignat ion d e l a brigade e t de la c o l 
o n n e l a m e n t i o n : Corps expéditionnaire 
de Tunisie, à l 'exclusion de toute dé 
n o m i n a t i o n du l ieu de dest inat ion. 

— Ce mat in , u n serv i ce a é té célébré à 
l'hôtel d f Inval idas , a Paris ,pour l 'anni
versa ire da l a m o r t de l 'Empereur. Des 
ordres s é v è r e s o n t é t é e n v o y é s pour q u e 
le publ ie n 'ass is te p a s à c e serv ice . 

— L a loi ins t i tuant u n e c a i s s e d'épar
g n e posta le , v o t é e par l es deux Chambres 
a u cour» de l a dernière s e s s i o n , a été 
p r o m u l g u é e r é c e m m e n t . 

La min i s tre des postes e t t é l égraphes 
s'occupa a c t i v e m e n t d'en a s <urer l'appli
c a t i o n d a n s la p lus bref délai poss ib le . 

'Dana ne but , ht. Co«herv v ient de d o n 
ner à a l . Laboulaya fila, adminis trateur 
dea pejatas, l a miss ion d'aller étudier, e n 
Angleésrf* , la fonct ionnement des c a i s 
ses d ' épargne posta le , afin de faire pro-
fttar l a F r a n c e da t o u s l e s perfect ionne
m e n t s q u e l 'administration a n g l a i s e a 
introduits dans cet te inst i tution s i in té 
ressant* . 

— Las chiffres suivants- donnent Sine 
Idée de l ' empressement qu'ont m i s l es i n 
v i t é s à s e rendre a u Salon à l 'occasion 
du v e r n i s s a g e . D i m a n c h e , à midi, on 
éva lua i t déjà à environ 12.000 le nombre 
des entrées . Voic i , du res te , les chi ffres* 
officiels re l evés à l a fermeture des por
tes : en trées a u x tourniquet»: î8,497 : 
en trée* p a r l a porte n* 1 , dite entrée ' > 
l a p r e s t e , env iron 3,200 ; soi t , au tôt*.., 
•il ,097. 

— N o u s apprenons la m o r t de Mme la 
b a r o n n e de Soubeyran , m è r e de M le 
b a r o n da Soubeyran ,dépuié de la Vienne, 
préaident du conse i l d 'adminis l ioa de la 
Banque d'escompte de P a r i s . 

M m e Hortense Joséphine d* Soubeyran , 
qui a'ast é te inte hier mat in , À l 'âge Je 
s o i x a n t e - d i x - h u i t ans , étai t l a fille a lnéc 
du g é n é r a l d u c de Rovigo e t l a fi leule de 
l a ra ine Hortense . 

La* obsèques auront lieu jeudi, & l'é 
g l i s e S a i n t - A u g u s t i n . 

— S . S. la pape Léon XIII vient de con
férer la grand'ero ix de l'ordre de S a i n t -
Grégoire- le-Grand a u prince Maximil ien, 
fila da S. A. l a pr incesse de Tour-et -
T a x i s e t n e v e u de l ' impératrice d'Au
tr iche , 

— M. P a u l Solei l let , qui a en trepr i s d e 
traverser » Afrique e t qui s'était arrê té 
dans s o n expédit ion p a r ordre du gouver
neur du Sénéga l , a reçu de n o u v e a u u n e 
miss ion du min i s t re des t r a v a u x publ ics , 
e t v a repartir très p r o c h a i n e m e n t pour 
u n n o u v e a u v o y a g e qu'il veut entrepren-
d re a u p a y s da* T o u a r e g * . 

— N o u s a v o n s parlé , dit l a Champagne 
da l a bal le condui t* d'un F r è r e dea écolea 
c h r é t i e n n e s , lora du dérai l lement qui a 
eu l ieu à Méxy 

noua c o m m u n i q u e aujourd'hui, à c e 
m, l a le t tre s u i v a n t e , qui a é t é adres 
»r a l . la d irec teur de l a C o m p a g n i e 

l'Est à M. l e s u p é r i e u r des F r è r e s . 
» P a r i s , le 14 janv ier 1871. 

» Monsieur l e Supér ieur . 
» U n mambra d* vo tre ordre , la frère 

Abandis , v e n a n t d* Reina* à P a r i s , s e 
trouvai t d a n s 1* t ra in de v o y a n e u r s qui 

heurté à l a g a r e de Mézy contre u n 
d* m a r c h a n d i s e s . 
i rapports que j'ai r e ç u s s u r c e 

_ . i reux acc ident m e s i g n a l a n t l e f rè 
[bondi* c o m m e s 'étant part icu l i ère -

', d i s t ingué t a n s cette c i r c o n s t a n c e . 
' i a v e c lequel il a prod igué s e s s o i n s 

mfr* a été , da l 'aveu de tous c e u x 
l'ont v u , au -des sus da tout é loge . 

' c ru de m o n devoir , m o n s i e u r l e 
• r , da v o u s fa ire conna î t ra l a be l -

î u i t e de c* F r è r e , e t je v o u s prie de 
_ 4r b ien l'an remerc i er a u n o m de la 

* Veui l lez a g r é e z , m o n s i e u r le s u p é -
rieajr, l ' a s surance d e m e s s e n t i m e n t s l e s 
p i n g respec tueux . 

La directeur de la Compagnie, 
S i g n é : JACQMIN. 

— Depuis l o n g t e m p s , u n so ldat de l a 
Garde républ i ca ine croya i t avo ir à se 

Ira d'un de s e s officiera, 
p u n i t i o n s qu'il lui donna i t é ta i ent 
• a , il y a v a i t u n part i -pr i s de s a 

t r* lui . A u s s i , c h e r c h a i t - i l à aa 

m a t i n , a n m o m e n t o ù s o n chef 
_ t à l a c a s e r n e Napo léon , pour le 

jrt, la so ldat s 'approena e t d é c h a r g e a 
fois s u r lui s o n revo lver . 
deux p r e m i è r e s ba l l e s furent p a r 
l a t r o i s i è m e eat en trée d a n s l e c o u 
fficier e t l 'a b l e s s é a s s e z g r i è v e -

mi l i ta i res p r é s e n t s s e s o n t jetés sur 
l 'ont d é s a r m é e t m i s e n 

— U n e révolte a éc laté , à l'école nor
m a l e d'Alger p a r m i le* éleva» d e deuxié-

m j r * « 5 r * « * * r è s i o * ^ ^ * • • * _ • ? ' £ • 
*vaman» l i e ra i t 1* m a u v a i s e d i r e c t » n de 

a n a i s ^ M i r t o u t le dé faeXd'apt i tud* de* 
' L e T H è v e T a u ra ient fa i t d * s d é m a r c h e s 
auprès du recteur qui. a refusé de las re
cevoir . 

' .—Les p e i n o n s menui s i er s d'Arcachoo 
a y a n t "accepté s a n s restr ict ion, les c o n 
dition* de* ouvr iers , , la greva qui durait 
dOptai* p lus ieurs m o i s a ces sé . 

— Ou écr i t da N a n c y , 5 m a i . 
Unrl*«tan.infé,daiViasTt<ni>., » e a t *ui -

c idé, p a r . c r a i n ^ d n n j A t ç e jamai s reçu à 
S a f t t ^ T p a r d V q U » ' b f g a y a i V 

A l e k o - P a c h a - g o u v e r n e u r de l a Rou-
inc l ia -Owaata ievdert arr iver e n F r a n c e 

.danajew premvaW, joura dé j u i n , pour 
faire u n e sa i son aVVichj . 

Les g r a n d a - d u c a ^ e r g * e t P a u l quitte
ront - Rom» d e m a i n , p o u r . a l l e r pas ser 
quelque t e m p s à Naplea. 

S"-. A . R. l e pr ince de Gal les , y e n a a t 
. d lAngleterre , net a t t e n d u é .Paris, . , 

I —L*.14 mai pràehWaraura l*** 1 » s é -
a n c e publ ique annue l l e de .1 Académie des 
sc i ences m o r a l e s e t polit ique*. - '* 

C'est dan* cet te s é a a c * q u * «eroni dé
cerné* 1** prix Odiloa Barrot, Bord i a, 
Léon F a u c h e r , dont l e s l a u r é a t s sont : 

MM. Ernest Glasson , déjà l a u r é a t de 
l 'Académie : E e m e i n , a g r é g é de la F a c u l 
té de droit de Par i s ; AotonyRoul l io t ,dé ja 
lauréat da l 'Académie, et R a m b a u d , char 
g é de c o u r s à l a F a c u l t é de droit d e G r e 
noble.. 

Le p r i x du budget , d a n s l a sec t ion de 
m o r a l e a é té accordé à M Ol lé -Laprune , 
m a î t r e de conférences à l'Ecole normale 
supér ieure . 

L a s é a n c e s e r a présidée par M. Levas -
seur . 

— Le min i s t re jdes pos te s fait dément ir 
l a nouve l l e de l 'abaissement à 10 cent i 
m e s de l a t a x e des le t tres . 

m 
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COUR D'APPEL DE PARIS, (50 c h a m b r e ] . 

Audience dU 5 m a t . 

TA commission du budget.sous là pré»; 
de M Brisson, a repoussé, après une cou 

fetre^o/t«^«»^d^>blts 
IMPRIMERIE ALrâxn^REBOUXT— A * * * 
6 R A T I J I T dans l e Journal de Rou-
bai*igrnndeè>éiamr*&* N p ' / t W " 
fiai de Roubaix, d a n * l e Mémorial de 
Lille e t dana l a Gazette de Toureofng. 

; Ai*m*mmx*}s^ «ÎVf.fJM' 

NOUVELLES DU MATIN 
l , a J D o j m a n t o o t o * d , rt.^t;, 

pee 

libération, un amendement de M. Madier de 
MfiûljrVl portant suppression de l'ambassade 
de Franceprès le Vatican. 

C o n s t r a c t l e n d « a o a v e a n x l y c é e s 
si P a r l a 

Paris, 5 mai, 
Le ministre de l'instruction publique vieut 

d'acheter pour le compte de l'Etat deux vastes 
terrains conligus, situés rue d'Amsterdam, au 
coin de a rue de Hambourg, pour la somme 
d'un million et demi. Sur ces terrains, on va 
construire des bâtiments destinés à servir 
d'annexés au lycée Fontanes. Ces annexes 
renfermeront des classes pour 600 élèves nu 
moins et permettront ainsi d'accepter un plus 
grand nombre d'élèves. L'année dernière on 
avait dû refuser un très grand nombre de 
nouveaux élèves, vu l'insuffisance des locaux 
actuels. 

Le ministre d* l'instruction publique vient 
également d'acheter à Bourg-la-Reine le vaste 
parc du duc de Trévise. 

Sur ce terrain, on va construire un grand 

» M. Barthélémy Saint-HHatee s* serait m o n - * | . 
tré, devant plusieurs député», très Inquiet du 
pè«"dB iryTHpathftrqtrerle cabi*èt anglats-»-
montre pour la France dans les circonstances 

M - e w e x n e n J f , A ^ t r c ^ i p c s 

f L*p*«ruei)ot c; 

tailtob' du" 68e", tlMftaWw i i i l OJMIII 
hommes chacun, officiers compris. Ils vont 
remplacer, dans l'intérieur, le«_garqisons ot-
eupé>» par leg coips d^klrfgue"^ 

U n e n o u v e l l e n o t e ^du B e y 
T u n i s , 4 ma i , 6 h . 25. 

Voic i le t e x t e d'une nouve l l e no te du 
bey, adres sée a u c o n s u l de F r a n c e : 

Par notre lettre précédente, nous avions 
protesté contrCTeatrée de» troupes françaises 
sur 1* territoire de la Régence du coté des 
Kroumirs, et notamment du cété dû Kef. 

Contrairement a notre volouté, les troupes 
françaises ont depuis occupé El Kef, qui res
u i t une des forteresses de notre Régence. 
Cette occupation s'étant effectuée en dehors de 
tous les principes du droit des gens, il est de 
notre devoir de réitérer pour ce fait nos pro
testations les plus formelles contre votre gou
vernement. 

D'autre paît, le gouverneur de Bizerte nous 
a informé que, Mer, des navires de guerre 
français se sont présentés devant Bizerte et 
ont demandé d'occuper la ville et les forts en 
menaçant de s'en emparer par la force. Comme 
nous sommes en état de paix avec le gouver
nement de la République, nous avions pres
crit è qui de droit d'éviter tout conflit entre 
nos soldats et ceux i e l'armée française. Par 
suite de ces instructions, le gouverneur de 

. _ . • •• .r .sfaVsnfV ' Ù fx *\ ? 9BCBM m» I Butxm 
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lycée d'internes, où l'on réunira pour les clas- jâlzerte n'a pas pu repousser cet acte par la 
ses de tous ordres les avantage» réservés jué- " ' force, et les soldats français ont occupé Bi 

A f f a i r e J u n g - W e e s t y n e . 
N o a laoteurs s e souv iennent de l'émo

tion c a u s é e par le procès intenté au G a u 
lo i s et à M. de Woostyne a propos d'un 
art ic le j u g é c a l o m n i e u x pour M. J u n g et 
l 'adminis trat ion de l a guerre . M. de 
Wosstyne fut c o n d a m n é a lors à s i x m o i s 
de prison, à 1,000 fr- d'amende et 5,000 fr. 
de d o m m a g e s e t intérêts , tandis q u e le 
g é r a n t du Gaulois n'était frappé q u e des 
m ê m e s p e i n e s pécun ia i res . Arpel de ce 
j u g e m e n t fut interjeté par les deux c o n 
d a m n é s et l'affaire e s t r e v e n u e hier de
v a n t la c h a m b r e dea appels de pol ice 
c o r r e c t i o n n e l l e ! 

MM. Ivan de W œ s t y n e et l e g é r a n t du 
Gaulois o n t c o m p a r u , a s s i s t é s de M " La-
chaud et L e n t e , t a n l i s que les intérêts 
de M. le colonel Jung éta ient soc tenus 
par M* Al lou . 

M. le prés ident Manau d ir ige l e s dé
bats , M. l e conse i l ler Lefebvre de Vief-
v i l l e l it le rapport, et M. l 'avocat g é n é r a l 
Bertrand occupe le s i è g e du m i n i s t è r e 
publ ic . 

Me Lachaud prend la parole au début 
de l'affaire. Il plaide l a b o n n e foi de s o n 
cl ient . L'article de M. de Woastyne , dit- i l 
en s u b s t a n c e , n'a é té publié qu'après un 
g r a n d nombre d'autres art ic les a n a l o -

Sues , u n peu m o i n s préc is p e u t ê t r e , 
• s i g n a n t n é a n m o i n s d'une façon fort 

c la ire M. Jung . L'éloquent avoca t s 'at ta
che à établir que t o u s H s fa i ts rapportés 
dan» l'article incr imine ont été fournis à 
M. de W œ s t y n e par le général Ney,_dont 
la mort trag ique a préoccupé l'opinion 
publique. ï / i m p r u d e n c e dont il a fa i t 
preuve à ce m o m e n t doit compter dit 
Me Lachaud, au nombre des c a u s e s de 
son suicide.- M. de W œ s t y n e a raconté 
• impl i tnent des faits qu'il devait croire 
vrai", puisque c'était un généra l f rança i s 
qui l es lui rapporta i t e t que l 'honneur 
d'un officier f r a n ç a i s , l 'avenir peut -ê tre 
de l a patrie é ta ient en jeu. Me Lachaud 
conclut i la réduct ion de la peine de s o n 
cl ient . Me Lento dépose ensu i te des con-
c unions conformes au n o m du Gaulois. 

A son tour, M« Al lou c o m m e n c e s a plai 
doirie en rappelant l es dou leurs qu'a 
souffertes M. J u n g dont le* c h e v e u x Doirs 
il y a s i x moi» sont abso lument b l a n c s 
aujourd'hui. Quand on rechercha les é ta t s 
de serv ices de M. Jung , quand o n voi t 
quel le a é t é s a conduite p r v e e e t publi
que, dit M* Al lou , o n s e demande c o m 
ment des g e n s ont pu l 'accuser, l ' insulter 
s a n s preuv. s et lui refuser ensu i t e répa
ration ;>ar les armes . M. de W œ s t y n e n'a 
pas voulu lui re lever l e g a n t que lui jetait 
M. J u n g ; ce lu i -c i n'avait p lus qu'à a s s i 
g n e r s o n diffamateur d e v a n t l es tr ibu
n a u x . M. J u n g a t tache d o n c u n e très 
g r a n d e importance au m a i n t i e n du j u g e 
m e n t du tr ibunal correc t ionne l qui a 
c o n d a m n é M. de W œ s t y n e . 

M. l 'avocat généra l Ber trand prend des 
c o n c l u s i o n s t endant au maint i en du j u g e 
m e n t rendu par l a 8* chambre-

Apre* u n e dél ibérat ion,qui n'a pas duré 
m o i n s d'une h e u r e , l a cour a rendu u n 
arrê t conf irmant e n pr inc ipe la déc i s ion 
des premiers j u g e s , m * i s rédu i sant l'em
pr i sonnement de M. W œ s t y n e à d e u x 
m o i s . ^_^_^ 

U n e b » » n r . — «L r é e l l e s v i o l e a e e s 
r x t r e e e » « a v e r s s m e u r e n t 

On eat s o u v e n t frappé de l a d i spropor 
t ion é tabl ie par. n o t r e Code pénal d a n s 
l 'échelle de l a r é p r e s s i o n , m a i s ce t te d i s 
proportion para i t bien p lus g r a n d e e n c o r e 
q u a n d on voi t des fait* auss i m o n s t r u e u x 
que c e u x dont il a é t é ques t ion , h ier , de 
v a n t l a 11* c h a m b r e , p a s s i b l e s s e u l e m e n t 
de l a pol ice correc t ionne l l e . On peut ê t re 
e n v o y é a u x g a l è r e s pour a v o i r vo l é u n 
l a p i n dont l a c a b a n e a é té f rac turée , e t 
l a just ice n e peut infliger qu'un m i n i m u m 
de c inq a n s da pr i son au bourreau qui 
a u r a m a r t y r i s é u n e n f a n t . D a n s l e c a s 
actue l , c'est u n e n f a n t d e d e u x a n s e t 
d e m i e qui a é t é maty r i sè par s a b o n n e . 

E u g é n i e - A l e x a n d r i n * L*fln, â g é e de 21 
a n s , *st entrée le 30 jnin 1880 au s e r v i c e 
des é p o u x Rejut ; e l l e a v a i t s o u s s a garde 
trei» enfants : Pau l , â g é d* 8 a n s ; Emi l i e 
â g é e de 4 a n s e t André , é g é de 2 a n s e t 
d e m i . Ce dernier é ta i t c o n t i n u e l l e m e n t 
ma l t ra i t é p a r la bonne qui lui reprocha i t 
d'être malpropre , c o m m e si , à ce t Age, il 
é ta i t r e s p o n s a b l e . Elle l e c o u c h a i t n u sur 
u n parquet , l'y la i s sa i t que lquefo is toute 
l a nu i t ; u n jour, e l l e lui a brû lé l e s c u i s 
s e s e t l e v e n t r e a v e c des p incet tes roug ie s 
a u feu ; u n e a u t r e fo i s , e l le m e t le pet i t 
A n d r é d a n s u n e bas s ine pour l e laver e t 
lu i v e r s e s u r l e corps une cas sero l l ed ' eau 
b o u i l l a n t e ; e l l e lui introduisa i t de* m o r 
c e a u x d e baie d a n * l e corps pour m e t t r e 
o b s t a c l e à la s a t i s f a c t i o n de s e s b e s o i n s 
n a t u r e l s . A l a su i t e de f r a y e u r s e x c e s s i 
v e * e t réitérée», le p a u v r e pet i t ê tre a eu 
de* a t taque* epi lept iques e t u n e m é n i n -

5i te qu i a e u p e u r c o n s é q u e n c e l a perte 
e l a v u e . 

E u g é n i e Lefln c o n t e s t e la. p lupart des 
fa i ts ou 1rs exp l ique à * a m 4 n i è r e . 

Le t r i b u n a l la condamne* , s i x mois de 
p r i s o n . 

De p a r e i l f a i t smêr i téraient les t r a v a u x 

qu'ici aux petites classes dans les lycées 
extra-tnwros, comme celui de Vanves Cet éta-
blis&emunt coûtera n millions. 

Enfin, nous pouvons annoncer que la cons 
truction dn lycée Janson de Sailly, au Troca-
déro, va commencer dans quelques jours. 

On sait que cet établissement, est fondé 
avec le produit d'un legs de i,80o,00u francs 
lait S l'Etat ; mais l'Etat aura environ 12 mil
lions à dépenser pour faire de ce lycée un 
établissement modèle. ' 

Toutes les dépenses sont couvertes par la 
caisse des lycées et collège, par une loi de 
l'année dernière, à l'exemple de la caisse des 
écoles créée en 1878: 

l . a c o n f é r e n c e m a n é t a l r e 
d e P a r i s 

Paris, 5 mai. 
La deuxième séance plénière a eu lieu au

jourd'hui sous la présidence du ministre des 
finances. Outre les délégués connus, l'Angle
terre est représentée par sir Freemantle, pour 
les Indes, par lord Reay ; pour le Canada, par 
Alexandre Golt. La Conférence a nommé sir 
Vrolik vice-président. Ce dernier a présenté le 
rapport de la commi'sion chargée d'élaborer 
le questionnaire. Ce projet est adopté è l'una
nimité. Les délégués da l'Allemagne, de l'Au
triche, de l'Angleterre, des Indes, du Canada, 
de la Grèce, du Portugal, de la Suède, de la 
Suisse, ont lu des déclarations exposant les 
vues de leurs gouvernements. 

La discussion générale du questionnaire est 
ouverte par un discours de M. Cernuschi, dé
légué de la France. 

M. Broeh, délégué de la Norwège, prit en
suite la parole. 

La discussion continuera samedi. On assure 
que les déclarations de l'Allemagne sont très-
satisfaisantes et faciliteront l'entente. 
E x t e n s i o n d e s a t t r i b u t i o n s d e 

l ' a d m i n i s t r a t i o n d e s p e s t e s 
Paris, S mai. 

On sait qu'une loi votée par les deux cham
bres a autorise l'administration des postes à 
faire effectuer pour le compte des particuliers 
le protêt des effets de commerce impayés dont 
le recouvrement lui est confié. 

Le ministre des postes et télégraphes applir 
quera les dispositions do cette loi à partir du 
1er juin prochain. 

l . a s a n t é d e l ' a m i r a l 
l . a R o n c i è r e L e S l o u r y 

Paris, 5 mai. 
La santé de M. l'amiral La Roncière Le Nou-

ry, semble décliner de jour en jour. Sa famille 
et ses nombreux amis sont inquiets; les mé
decins se tiennent sur une grande réserve. 

•Le d e r n i e r a c c i d e n t 
d u « P r i n t e m p s » 

Paris, 5 mal. 
Voici le bulletin de santé d'aujourd'hui de 

M. Daguin : 
« Nuit médiocre. Ce matin, état plus satis

faisant. Fièvre toujours modérée. — Signé : 
Professeur A. Richet. » ____ 

' R é c e p t i o n s a n V a t i c a n ~ 
Rome, 4 mai. 

Ce matin a eu lieu à Saint-Louis des Fran
çais la réunion du pèlerinage national. 

Dimanche, Sa Sainteté l e recevra en au
dience. 

Demain, le Pape recevra Ismaïl pacha. 
Rome, S mai. 

Le Pape recevra dimanche tes pèlerins fran-
ç-\U<u prononra à cette occasion un impor-
ont discours. 

L ' a s s a s s i n a t p o l i t i q u e . 
Londres, 5 mai. 

Chambre des Communes — M. d'Harcourt flé
trit les tentatives d'assassinat contre les sou
verains ou particuliers. Il dit que tous les gou
vernements doivent se prévenir réciproque
ment et les empêcher. (Applaudissements). 

M o n u m e n t à M . . l > i s r a e l i . 
Londres, 5 mai. 

M. Gladstone annonce qu'il proposera lun
di, d'élever un monument public a lord Bea-
consfield. 

L e s m a n i f e s t a t i o n s n i h i l i s t e s 
n ' a u r o n t p a s l i e n » 

Paris, 5 mai 
Le gouvernement a résolu d'interdire la réu

nion publique organisée par M. Henri Roche-
fort pour dimanene prochain, au Cirque Fer
nando, à l'effet de protester contre la condam
nation de la femme Hellfmann, pour partici
pation f l'assassinat de l'empereur de Russie. 

NOUVELLES DU SOIR , 
Voic i l e s o m m a i r e du Journal Officiel 

d'aujourd'hui : 
Loi tendant S autoriser le département de 

l'Indre a contracter un emprunt pour les tra
vaux des lignes vicinales. 

Loi tendant a autoriser le département des 
Pyrénées-Orientales a contracter un emprunt 
pour les travaux des lignes vicinales. 

Décret appelant un consul de 2e classe au 
consulat de Panama. 

Décret convoquant les collèges électoraux 
du 9* arrondissement de Paris t t de la ire cir
conscription de l'arrondissement de Rouen, à 
l'effet d élire chacun un député. 

Décrets nommant des maires et des 
adjoints. 

Décrets portant promotions dans 1 ordre na
tional de la Légion d'honneur. 

Décret nommant un agent do change près la 
Bourse de Paris. 

Décret portant promotion dans le corps du 
commissariat de la marine. 

Décret portant promotion dans le corps des 
officiers mécaniciens de la marine. ' , 

Arrêté élevant à la Ire classe de son grade le 
vie-consul de France è Bizerte. 

Décision portant nomination S un comman
dement à la mer. 

Arrêté adjoignant le journal La Lot aux 
journaux désignés pour insérer les annonces 
judiciaires légales pendant l'année 1 «81. . 

PARTIE NON OFFICIBLLB. — Télégramme 
adressé de Tunisie au ministre de la guerre. 

Nouvelle» et correspondance» étrangères. 

zerte et arboré le drapeau français sur les 
forts. 

Cette occupation, pendant que nous sommes 
en état de paix avec votre gouvernement, est 
un fait insolite et contraire à toutes les règles 
de droit et s. tous les principeg.Par conséquent, 

* nous protestons de la manière la plus solen
nelle contre cette occupation. Notre protesta
tion doit être considérée comme faisant sùfte 
aux précédentes et se joignant à elles pour 
toutes les fins que de droit. 

Nous ne pouvons pourtant ne pas exprimer 
notre regret de nous voir traités de la sorte 
par un gouvernement ami que nous avons tou
jours traité avec tous les égards et avec lequel 
lions nous sommes efforcés de conserver les 
meilleurs rapports. 

Ecrit le 2 mal 188t. 
MOHAMED KL SADOCK. 

Contresigné : MUSTAPHA. 
N o u v e l l e s d 'Afr ique 

Tunis, 5 mai. 
Pour la première fois le Mostahel n'est pas 

arrivé par le courrier Italien. 
Le bruit court que ce journal serait suppri

mé. 
On lit dans le Figaro la dépèche suivante : 

« Bone, 5 mai. 
» De fortes bandes de Kroumirs avancent 

vers Bizerte. Le commandant des forts en est 
prévenu.» 

Bône, 5 mai, 8 h. 2 
Deux fractions de Kroumirs ont demandé 

l'aman au commandant du corps de débarque
ment qui occupe Tabarca. D'autres fractions 
sollicitent également sa protection. 

Le général Forgemol prendra la direction 
des divers corps composant l'armée expé
ditionnaire aussitôt après leur jonction. 

Les pluies continuent a tomber. 
Le corps d'occupation de Bizerte a terminé 

son débarquement mardi soir; U se prépare à 
marcher sur Mateur. 

Un juif livournais confident de Mustapha est 
arrivé a Bône aujourd'hui à midi; demain il 
partira pour la Calle et se rendra auprès du 
général Forgemol pour remplir une mission 
officielle dont 11 est chargé. 

On croit qu'il est porteur d'un traité de paix 
approuvé en principe par M. Roustan. 

Le plus grand désarroi continue a régner au 
Bardo. 

L'équipage du Santani.ie Bastia, récemment 
échoue sur la cote tunisienne a pu regagner 
La Calle en canot avec son capitaine. 

Le second, qui avait été mené a Tunis, est 
arrivé a Bône aujourd'hui. 

Oran, 5 mai. 
On a reçu ici de bonnes nouvelles. Plusieurs 

tribus ont fait leur soumisrteh. 
Oran, 5 mai. 

Des nouvelles télégraphiques de Géryville an
noncent que la situation de cette place est re
devenue normale. L'aman a été demandé par 
les tribus rebelles. Seuls les Djiramma et une 
fraction des Ouled-Ziad-Cheraga persistent dans 
leur soumission. Le général Coiiignon poursuit 
sa marche en avant. 

Oran, 5 mal 
Les journaux publient une dépêche de Saïda 

démentant la nouvelle que des charretiers au
raient été assassinés sur les hauts plateaux. 
Aucun charretier n'a été inquiété. Les trans
ports continuent régulièrement «t avec 'une 
entière sécurité. 

Alger, S mal. 
Nous croyons savoir que le gouverneur gé

néral de'l'Algérie a annoncé au gouvernement 
qu'il déposerait, dès la rentrée de la Chambre, 
un projet de crédit extraordinaire, destiné a 
assurer du travail et au besoin des secours 
aux colons et aux indigènes qui auront le plus 
a souffrir de la sécheresse et de la mauvaise 
récolte. 

Tunis, S mai. 
A la suite d'un conseil des Cadis-Ulemas, 

tenu hier au Bardo, les arabes ont été préve
nus d'aller à minuit aux mosquées ou une 
lettre d'Ali-Bey leur fut lue et commentée. On 
leur affirme que si les Français entraient a 
Tunis, les hommes, les femmes et les filles se
raient égorgés. 

Tunis, 6 mai. 
Une grande réunion de chefs Kroumirs vient 

d'avoir lieu. -
Il a été décidé de combattre à outrance. 

L ' a t t i t u d e d e l ' A n g l e t e r r e 
Londres, 5 mai. 

Sir Olray demandera demain, s'il est vrai 
que la France a occupé Bizerte malgré le bey 
et si cet acte ne constitue pas une déclaration 
de guerre de la part de la France. 

Tunis, S mai 
Ce matin le bruit courait que le comman

dant du bâtiment anglais le Ilonarch s'était 
rendu au Bardo, pour assurer le bey, au sujet 
d'un débarquement possible des troupes fran
çaises a" la Goulette, et qu'il aurait offert de 
s'y opposer par la force. Ce bruit a été dé
menti par le commandant lui-même. Le Mo
ntres, est venu unlcruem<snt pour protéger et 
recevoir a son bord les nationaux anglais s'ils 
étaient menacés. 

La générosité de 
mise en doi " 
grecs résidan 

On sait, que __ 
\ pas montré 

PÉB : 11 a paru 

Plusieurs membre* de la colonie grecque 
habitant Marseille, viennent de pousser l'iro-

tnjariusqu'à lui envoyer une lettre de — 
ment pour les fonds consid 
souscrit dans cette douloureui 

T o y a g e n r s p r i n e i e r s 

Le roi et la reine Olga de vYuKBmr. 
partis S 5 heures a p a r un tram rttf 
leur suite. LL MMV passeront par Erjou, O 
loz, Genève, arriveront a Lausanne S U heu
res 35 d u matin, resteront quelques Jours 
dans cette ville et partiront ensuite pour Stutt
gart. 

Le roi et la reine ont été reçus à 
par le sous-préfet de Crasse et le 
Cannes.-

La reine était en toilette- d e deuil. EU* a 
causé dix minutes avec les personnages qui 
étaient venus saluer LL. MM. La santé de la 
reine parait raffermie. 

L a q u e s t i o n t u r c e - g r e o q e e 
Athènes, 5mal . . -

Les ambassadeur» des puissance» ont visité 
en corps M. Coumoundouros *t toi ont remis 
une note collective portant que la Porte a uV* 
pondu aux propositions de», puissance» relati
vement au nouveau tracé d'après le protocole 
de Constantinoole, par l'acceptation pote et 
simple des susdites propositions. 

La note, se termine en disant que les puis
sances agiront très activement pour le prompt 
règlement de l'affaire. 

M é d i a t i o n d e s p u i s s a n c e s 
Amsterdam, 5: 

• Les journaux ont été Informés par l e 
de Ml bourse des fonds publics d'Amst-. -
que le roi a autorisé le ministre des affaires 
étraneères'à offrir d'accord avec la France, 
l'Angleterre et l'ltalie,s«s bons offices au ChttL 
a la Bolivie et au Pérou pour mettre « n terme 
à ut guerre. 

l ' n n o u v e a u S é n a t 
Maçon, 6 mal. 

M. Uambetta a été prié par 23 électeur» de 
Maçon, .de déposer une pétition demandant la 
création d'un seconde Chambre haut*, qui se
rait élue>direciement. t>u scrutin de liste dé-
parjjjmfûtal. par les électeurs des villes déplus 

'éwSoGvhabitante, et quL pour cette raison, 
serait dénommée Sénat des villes. 

, DERNIÈRE HEURE 

Affaires Tunis iennes 
Tabarca, 6 mai. 

Des fractions de tribus des Kroumirs sou
mises viennent d'elles-mêmes fournir des bes
tiaux aux troupes de la garhiso1S.""r1"* " " * 

Bizerte, «mal . 
Le général Bréard a débarqué. * 
Le corps de débarquement est maintenant 

au complet et va commencer sa marche sur 
Mateur. 

Tunis, 6 mal. 
Les populations ont été généralement bien 

impressionnées en apprenant que les Algériens 
et les musulmans paient moins d'impôts et 
jouissent d'une plus grande sécurité que les 
Tunisiens. ' "-' 
ïfràismimmmsMwems^eMemsMÊwe^mmm, 
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Liverpool, mardi soir. 
Les importations du jour ont été de 36,000 b. 

Le marché eu disponible1 est toujours lourd et 
les affaires ne se font qu'avec difficulté malgré 
les bas prix. - » 

COTJXS OFFICIBLS DU COTON DISPONISLX: 

0. O. 
d. 

TJpland 413/lt 
Mobile 4 13/16 
Texas 4 7/8 
Orléans 4 7/8 
Pernam. 
Maceio 
Maragnan 

Egypte brun 
D*. blanc 

L. X . 
d. 

5 1/2-
« 1/2 
» 9/16 
5 9/16 

M. Ct. Broach 

Shollerah 
omrawuttees 

Comptahs 
Bengale 

u . p. l'air, 
5 3/4 t 3/16 
1 15/16 6 1/4 
6 1/18 6 3/8 

Fair 
d. 

6 1/4 
6 1/2 
Fair 

5 13/16 
5 13/16 
5 7/8 
5 1/8 

d. 
6 3/4 
7 

G.F. 
5 3/8 
4 1/2 
4 t/» 
4 3/16 
4 1/4 

e . e . F . • 
6 5/8 
« 1/2 
6 3/4 

Fair 

en. < 
fijt 
61/8 
«3/8-
6 7/16 

Qood 
8" 37* 
5 1/î 
416/46 
5 1/3 
4 16/4J 
4 K / 8 
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Oépéohes Télegraî: .«quoo 
(Service portttmwt) 

L'EXPÉDITION DE TUNISIE 
C o n s e i l d e a m i n i s t r e s 

Paris, 5 mai, soir. 
Les ministres se sont réunis ce matin, en 

conseil de cabinet, au ministère de l'Instruc
tion publique, sous la présidence de M. Jules 
Ferry. -' 

Le conseil s'est e ic lusement occupé de» af
faires de Tunisie. 

IL.a s i t u a t i o n m i l i t a i r e d n g é n é r a l 
F e r r e 

Paris, t mai. 
M. Desroys, député de l'Aube interpellera le 

Gouvernement, a propos du décret maintenant 
le général Farre dans la ire section du cadre 
de l'Etat-Major. 

N o u v e l l e s é l e c t i o n s l é g i s l a t i v e s 
Paris, 6 mai. 

UOfflciel d'aujourd'hui publie le décret con
voquant les électeurs du 9e arrondissement de 
Paris, pour lé 29 mai, dans le but d'élire un 
député en remplacement de M. se Girardin. 

Les électeurs de la Ire circonscription de 
Rouen sont aussi convoqués pour le m ê m e 
j our et au même effet. 

I n t r e v n e 
d e M M . G a m b e t t e e t C o n » t a n s . 

Paris, 6 mal. 
M. Constans a été surpris dans le» parages 

de Ville-d'Avray, malgré tous les soins qu'A a 
mis a relever son collet jusqu'aux oreilles. 

C'était avant-hier, mercredi, S 2 heures de 
l'après-midi; il est descendu d* voiture devant 
la propriété de M. Qambatta, an moment où en 
sortait un dos organisateur» du banquet de 
l'anniversaire de Faaoutlon de lsselavege. . 

Les visites du ministre de l'ii térieur ont un 
but bien facile à comprendre : la rédaction don 
listes dé candidats pour Isa prochaines élec
tions. 

M~. Constan» présente des noms nouveaux, 
hx des COnjrtqats qu* les rapport» « •» prê-

1 o f iP iMiués comme devooâs an Gou-
menvnrjroel, et surtout ATappliesUon du 
k i d*l i s te . i . 'f- : . . 

sur ceux-là que; M. Oambatta .devra 
ranwsawr son influence* qui • «al Join d'avoir 
en province la portée que le président d e la 

suppose. 

4 3/1» 
4 2/1* 
3 7/8 
3 13/16 

Le marché au coton a terme est encore plus 
faible. Livraisons de TAmértqute, pért quel
conque, 4. m. c mai-juin 5 3/4g juUret-acrftt 
5 29/32d, sep'tembre-octobre S ifl/i6d, novem
bre-décembre 5 61/64d, novembre-décembre 
5 6t/6td par )b. 

P R O D U I T S D I V E R S 
Li ver pool, 8 mai . 

Cotons ('clôture du marché). — Vente* de la 
journée. 12000 baltes dont 2000 pour la spécu
lation et l'exportation et 10000 pour la consom
mation. 

Marché ferme. 
Importations 8,100 balles. 

Anvers, le 5 mai. 
Froments prix bien tenus. 
Seigles en hausse. 
Pétrole tendance ferme. 
Disponible 19,25, courant 19,28, juin 19,28, 4 

derniers,20,75. 
Sucre tendance terme. 
Disponible 59,25, 3 d'oct. 82,40. 
Cafés faibles. On a vendu 289 sacs Santos 

S 28 cent, le tv* a*, acq. 
Londres, S mal. 

Temps beau. 
Cargaisons flottante* 

Prix sans changement. • 
On a vendu une cargaison roux hiver par le 

« Olga » pour le continent a 48 sb.il. ; an* 
Standard n* S par le « Valiant » pour le con
tinent a 4MB ; une Ctùli par le < Aeguste Ber-
enard » pour le continent a Mi* ; une dite 
par le * Komeyer » pour le continent a 44)6 ; 
une Californie par le Roland pour le Havre a 
46shil. 

Cargaisons arrivées 7 à vendre 33, 
Londres, 3 mai; 

Sucres bruts fermes aux plein* prix précé
dents, raffiné» affaires actives dans quelqut s 
cas prix en hausse de 3 den. ' ! 

Marseille, 4, mai, soir. 
Blés. Marché calme cours sans enangemimt-

Ventes de la journée 1500 qtx. disn. Imp. 7315 
qtx. • ' J 

Tendre Sandomirka 21.50, dur Bombay sur 
échantillon» 24,878 les 100 ktl. 

Cafés faibles. On a vendu 150 sacs Moka 
Aden trié S 266 les 100 kil. ent. 

t B A M A l v * " » 
Valeurs se négociant d 3 moi* 

AMSTERDAM-ROTTERDAM 
Papier lèng Papier court 

207 1/8 S 2073/8 26e-5/8ir«0é 7/» et 4 0/0 
ALLEMAGNE 

122 1/4 a 122 1/2 188 / . à 1 » 1/4 et 4 0/0 
' V I E N N E ET TRIBSTB 

312 1/3 i. 213 . / . 312 1/8 à 2i3 / . et 4 0/0 
BARCELONE 

! 50q 1/1 a, aOl ./, soi / a 50l 1/2 et 4 0/0 
MADRID 

480 . / . * 499 1/2 499 / . à 499 1/3 et 4 0/0 
LISBONNE ET PORTO 

549 •/• a 549 / ~ 549 / a'SSO . / . e t 4 0/0 
"* l SAINT-PETERSBOrJRG 

354 . / . a 255 . / . 256 ./ . à 857 . / , et 4 0/0 
N E W - Y O R K ' 

615 . / . a 517 1/2 - 3t6 ; / : * 518 . / . m. 8 0/0 
Valeurs se-né-àe^ant à vue ;• * 

LONDRES' 
35 88 . / . à 25 87 . / . 1520 1/2*25 25 1/2 m. i 0/0 
Chèque 252* . / . à 25 27 . / . 

BELGIQUE 
1/16p. a 3/16 pair 1/8. p. à 1/4. p. m. 3 1/2 

ITALIE t LIRE) 
t . / . p. a 2 1/2 p. 3 3/4 p:fc 8 1/4 p. m. 4 0/0 

ITALIE ( O S ) 
P a i r à i y 8 b . / . »/•- b. a . / . . b. m. 4 0/0 

S U i S S R 
Pair atylS b, 1/8. IIUYB, a. 1/8. b . ta.,3 1/2 

mienti m&orolertqvu. '-S 'PariaTe' 
heure soir. — Hantent du baromè-

, sont très rares. 
— Calmes, sans changement dans les ILS-. 

prix. 
Fri.s DE JTJTB. — Peu d* changement sur la 

situation des nls et toile* depuis huit jours. 
La matière b r u » tendA hausser. ~ * " 
tre : Dunkerqu» T7«,'*resr,77«*Parls 7i3.Haus-
se continue- en France. D* faibiea pressions 
persistent au nord: des lies Britanniques. Pro
bable : Veut faible variable. Beau temps. Quel-
ques orales. Haossede température. 

Sutéàtou. - luiltfts&t EifiDU 
rendue sans médecine, sans purgea et sans 

D U B A B X t T , d e L o n d r e s 
Guérissant les dyspepsies, gastrite», exstral-
•aès phthlsie, dyssenterié. constipation, glai
res. veD.tsValgTeurs, acidnéa, pituites, po leg-
me», nausées, renvois, vomissements, m i m e 
engrossèsse diarrhée, conques, toux, asthme, 
éto utlements, étoardissements, oppiesaion. 
langueurs, congestion, névrose, insomnies, 
mélancolie, faiblesse, épuisement, anémie 
chlorose, tous désordres de la poitrine, gorge, 
ha'etne, voix, dès tiroaches, veasie, foie rei->» 
intestins, muqueuse, "cerveau et sang toute. 
rriU tion et toute odeur fiévreuse et s e levant! 

M "te ù' Routh, Médecin en chef de i'Hépita-
S„in»n tain des femmes et des enfanta A Lon 
dr». - rapports : «Naturellement riche en acide 
phosi norique, chlorure d e potasse et caséine 
— fes éléments indispensable» «u sang pour 
developveT et entretenir 1* cerveau, les; neufs, 
es chairs et les os — (élément» dont l'ab*enc* 
aans le pain, la panade, l'arro-w-root et autres 
drinacées, occasianne l'effroyable mortalité 
de* enfants Si sur 100 la première année et de 
beaucoup d'adultes se nourrissant d e pain), la 
Bsvalescière est ta nourriture par excellence 
ouï. Seule, suffit pour assurer la prospérité de» 
entants et adultes. Beaucoup de femmes et 
d-enfant» dépérissant daltophleet de.faiblesse 
trèS-Ptononce**, Ont été parnnïement guéri-
nar la Bevalescière.» Aux" étiques elle coavien 
mieux due l'hutte de fore de morue. — 34 ans 
o ^ s d e c è s ; IfJrWW cures y compris celles de 
Madame la duchesse de dastetsaiart, le duc d* 
Pluskovr, MAdameia marquise de Bréhan.lord 
Stuart dé DeelesVpaîr d'Angleterre, M. le doc-
e»r proarsSrtfpèdei été 

Cure n*. SKBllT 

a^tibn» i«UTom«r7d>» r«ia» *t de hvvessie, 
rritatiob nerveuse et mélancolie ; tous ce* 

vo^d^^SrSy«f ? o , •*•»•—**• 

des aimée* je souf-
mausaise digestion 

L*e*t P»T«jrT, l a s -

Coirs eonmeruui 4i nurehé et h 
Pari, • méi IWi: 

HUK.S DE COUtA (100 k., f it »Wr.»4.*S*. 1 ê / l ) 
C W n t 7 1 « 1 . . 

M i *.. 2Î«« * • •• 
Juillet a o û t . . . . . . ' » - » • • • 
Qoatr»ansasan— Tl 75 1 . . •• 
O o t n a n t . . . . . . . . . . . . . . . . . . , ; « « i o * •• ; 
Jmn •••• • » *H1 * • • • ' • 

1. e » » * 

SaÇS** 
aucun mt 

etW^S 
• m 

_ encore 30 
_ . Bh Jtooltest vt / 

tion etaoo 
fe gras agitée*. Biscuits 

_qriek de BevaTeselère «n» boite» de 
J6*tr. — Envol contre bon de peste. 
de 36 et 7* tt.frsme*. — Dépôt a T" 
MM MoreUeBourgeols , Desfr 

SWJfeoTg^ ; è Todreoi 
pharmacien, rue d é 
partent c b » les boi 

» * 

sttg 
aUdiabé 
7.16 e» 

boite* 
x,che» 
épicier 

r ,»3, ru» 
, «ht» M.t Srecea* 
Desptooy, épicier, m 
irmacten» et é*4cl»t 
ted), rue CaatagUon 
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